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Este manual possui o objetivo de transmitir 

ao público informações sobre a prática, o pro-

cesso e os benefícios da compostagem, além de 

mostrar como é o Sistema de Compostagem da 

Universidade Federal da Paraíba (UFPB), regido 

pela Comissão de Gestão Ambiental da UFPB.  

A equipe do Sistema de Compostagem 

conta com a participação de discentes e docen-

tes da universidade, terceirizados e colaborado-

res que, juntos, fazem com que todas as ativida-

des de educação e sustentabilidade se tornem 

possíveis. 

A Compostagem é um dos diversos proje-

tos que fazem parte da Comissão de Gestão 

Ambiental (CGA) da UFPB, junto com: Coleta Se-

letiva, Resíduos de Construção, Resíduos Quími-

cos, Gestão de Áreas Verdes, Gestão de Águas, 

Uso e Ocupação Sustentável, Consumo Consci-

ente, Monitoramento de Preguiças, Resíduos 

Eletroeletrônicos, Restauração Florestal, Resí-

duos de Serviço de Saúde, Tratamento de Lâm-

padas Fluorescentes. 

O conjunto de atividades desenvolvidas 

pelos projetos pode ser acompanhado pelo 

website e rede social Instagram da CGA. A Com-

postagem também possui seu próprio Insta-

gram, pelo qual realiza atividades de educação 

ambiental e divulgação de informações e ativi-

dades do projeto. 

APRESENTAÇÃO 

www.ufpb.br/cga @cgaufpb @compostagem_ufpb 
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O QUE É COMPOSTAGEM? 

A compostagem é definida pela Norma 

ABNT NBR 13591/1996 como sendo o processo 

de decomposição biológica dos resíduos orgâ-

nicos, realizado em condições aeróbias, por 

meio da ação de um conjunto diversificado de 

organismos (ABNT, 1996).  

A compostagem é caracterizada por ser 

uma ferramenta de baixo custo e tem como 

principal objetivo a conversão de resíduos orgâ-

nicos em um fertilizante orgânico rico em micro 

e macronutrientes (FAN et al., 2017; UNEP, 

2017). 

O fertilizante pode ser aplicado em peque-

nas quantidades diretamente no solo, como 

adubo, melhorando suas características físicas, 

químicas e biológicas. Também pode ser utiliza-

do como substrato, acompanhado de outros 

componentes, para a produção de mudas ou 

plantio de qualquer espécie vegetal.  
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IMPORTÂNCIA DA COMPOSTAGEM 

Em 2018 o Brasil gerou aproximadamente 

80 milhões de toneladas de resíduos sólidos ur-

banos (RSU), dos quais 92% foram coletados. 

Dos resíduos coletados apenas 59,5% foram dis-

postos em aterro sanitário, ao passo que 40,5% 

foram enviados para lixões  (ABRELPE, 2019).  

Os RSU dispostos em aterro sanitário são 

compostos por 51,4% de resíduos orgânicos 

(IPEA, 2012). Contudo, de acordo com a Política 

Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) apenas os 

rejeitos devem ser dispostos em aterro sanitário 

(BRASIL, 2010). Portanto, não é possível afirmar 

que a destinação dos resíduos orgânicos gera-

dos no Brasil é ambientalmente adequada. 

Simultaneamente a PNRS define a destina-

ção ambientalmente adequada como sendo o 

processo de reutilização, reciclagem, composta-

gem, recuperação e o aproveitamento energéti-

co dos resíduos sólidos (BRASIL, 2010).  

 

 

 

79,6 
milhões 
DE TONELADAS DE RESÍDUOS 
SÓLIDOS URBANOS 

379 
Kg/ano 
FOI A GERAÇÃO MÉDIA DE RSU 
POR PESSOA 
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IMPORTÂNCIA DA COMPOSTAGEM 

Assim, de acordo com a PNRS a composta-

gem é uma das formas de destinação ambien-

talmente adequadas para os resíduos orgânicos. 

No entanto, apenas 1,6% dos resíduos orgânicos 

gerados no Brasil são destinados a usinas de 

compostagem (IPEA, 2012).  

A destinação dos resíduos orgânicos para 

compostagem cumprirá com a PNRS, além de 

proporcionar  um aumento na vida útil dos ater-

ros sanitários, já que mais da metade dos resí-

duos destinados para este destino é composta 

por resíduos orgânicos.  

O principal produto da compostagem é 

um composto orgânico rico em macronutrien-

tes, como nitrogênio, fósforo e potássio, e mi-

cronutrientes, (RUPANI et al., 2018). Este com-

posto pode ser aplicado em hortas comunitá-

rias, hortas urbanas e na agricultura familiar, re-

duzindo a utilização de fertilizantes químicos.  
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CICLO DA MATÉRIA ORGÂNICA 
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Os resíduos orgânicos produzidos pela so-

ciedade, como restos de alimentos, varrição de 

praças, podas de árvores, resíduos industriais 

etc. possuem grande quantidade de nutrientes, 

que são perdidos diariamente quando deposita-

dos em lixões ou aterros sanitários. Paralela-

mente, a produção agrícola utiliza grande quan-

tidade de fertilizantes para suprir as perdas de 

nutrientes pelo uso intensivo do solo.   

Ao destinar os resíduos orgânicos para a 

compostagem e, seu produto ser utilizado na 

produção de alimentos, completa-se o ciclo da 

matéria orgânica. Neste cenário ideal, toda a so-

ciedade é beneficiada, pois o solo recupera os 

nutrientes perdidos a cada ciclo produtivo e 

os aterros sanitários têm sua longevidade au-

mentada.   



 

 

FATORES QUE INFLUENCIAM NA 

COMPOSTAGEM 
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TEMPERATURA 

 

 Esse parâmetro é responsável pelo equilíbrio biológico da leira, levando em consideração que o 

grupo de microrganismos ocupantes dependerá da faixa de temperatura podendo incluir bactérias 

termófilas aeróbias fungos mesófilos e actinomicetes (SOARES et al., 2017; BRASIL, 2017a).  

 Dessa forma, através da temperatura é possível indicar a taxa de atividade microbiana na compos-

tagem (MANU; KUMAR; GARG, 2019). Assim, o aumento da temperatura está relacionado a intensa 

atividade microbiológica, e sua diminuição indica uma redução na atividade dos microrganismos 

(LIMA et al., 2017). 

 O início da compostagem é marcado por uma grande elevação de temperatura que se mantém 

por um período e depois começa a cair atingir a temperatura ambiente, onde começará a próxima fa-

se da compostagem, de humificação.  A figura a seguir ilustra a variação da temperatura ao longo do 

processo de compostagem. 
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TEMPERATURA 

 

 

Fonte: Compostagem Doméstica, Comunitária e Institucional de Resíduos Orgânicos. (BRASIL, 2017a) 

FATORES QUE INFLUENCIAM NA 

COMPOSTAGEM 



 

 

    AERAÇÃO 

 

 

 

 

 O oxigênio é fundamental para que o processo de 

compostagem ocorra de forma satisfatória, pois sua 

presença é vital para os micro-organismos que reali-

zam a decomposição dos resíduos orgânicos. Se não 

houver oxigênio suficiente, a decomposição será mais 

lenta e produzirá odores desagradáveis.  

 Além disso , por meio de ciclos de reviramento, a 

aeração é responsável por dissipar as altas temperatu-

ras ao longo do processo de compostagem.   

Exemplo de reviramento manual de uma com-

posteira. Fonte: QUARESMA, 2020. 
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FATORES QUE INFLUENCIAM NA 

COMPOSTAGEM 
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 O teor de umidade é um  dos parâmetros res-

ponsáveis por garantir a condição aeróbica da com-

postagem. O teor recomendado para operação da 

composteira é de 55% (FEAM, 2002).  

 

 Teores maiores que 65% irão tornar o processo 

anaeróbio, pois os poros do material decomposto 

serão ocupados por água SOARES et al., 2017; FEAM, 

2002). Por outro lado, o teor de umidade abaixo de 

40% pode inibir a atividade microbiológica, dimi-

nuindo a capacidade de degradação da matéria or-

gânica (PIRES, 2013; BIDONE; POVINELLI, 1999; PE-

REIRA, 1996). 

Exemplo da variação do teor de umidade ao longo da 

operação de uma composteira. Fonte: QUARESMA, 

2020. 

TEOR DE UMIDADE 

FATORES QUE INFLUENCIAM NA 

COMPOSTAGEM 
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RELAÇÃO CARBONO/NITROGÊÑIO 

 

 

 

 

  No início do processo de compostagem, é recomendável 

que a relação C/N esteja entre 25:1 e 35:1, sendo inferior a 20:1 

ao final do processo (BRASIL, 2017b; INÁCIO; MILLER, 2009).  

 

Com uma relação C/N muito elevada (>60), os microrga-

nismos poderão utilizar o nitrogênio mineral disponível no solo 

para equilibrar a relação, produzindo uma deficiência que po-

derá acarretar no empobrecimento do solo. Contudo,  com 

uma relação C/N é muito baixa, os microrganismos podem mi-

neralizar o excesso de nitrogênio em vez de armazená-lo em 

composto (ZHU et. al., 2019; BIDONE; POVINELLI, 1999). 

 

FATORES QUE INFLUENCIAM NA 

COMPOSTAGEM 
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PROJETO DE COMPOSTAGEM UFPB 

O Campus 1 da Universidade Federal da Paraíba possui  

várias áreas de remanescentes florestais (mata atlântica) den-

tro de seu espaço físico, as quais geram um grande número 

de resíduos, constituídos por folhas, flores e frutos, que caem 

nas vias, além de galhos oriundos da poda controlada das ár-

vores.  Em vista deste grande volume de resíduos, a Comissão 

de Gestão Ambiental criou o Programa de Compostagem, 

com o objetivo de acondicionamento e reciclagem deste ma-

terial, a partir do processo de compostagem.  

Hoje, o projeto conta com 12 composteiras estrategica-

mente localizadas, cujos respectivos volumes de armazena-

mento variam entre 48m³ e 318m³, de acordo com a produ-

ção de Serapilheira (Folhas, galhos, flores e frutos) da área. 

Todas as composteiras foram construídas com a reutilização 

de materiais da universidade, como chapas metálicas para 

servir de paredes e estacas de madeira para fortalecer a es-

trutura, além de arames para fixar os materiais.  
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PROJETO DE COMPOSTAGEM UFPB 

O mapa ao lado in-

dica a localização 

das composteiras 

(apelidadas de 

“COMP”) distribuí-

das pelo campus 1 

da UFPB. 
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PROJETO DE COMPOSTAGEM UFPB 

Com a construção das composteiras, a Serapilheira pro-

duzida na universidade deixou de ser enviada ao aterro sani-

tário, onde contribuía para a geração de gases de efeito estu-

fa, e passou a ser matéria-prima para produção de composto 

orgânico, o que tornou o campus 1 autossuficiente na aduba-

ção de suas praças e jardins. Entretanto, a produção de adu-

bo é muito maior que a demanda interna e, daí, realiza-se a 

doação para instituições públicas, privadas e pessoas físi-

cas por meio do preenchimento de um requerimento le-

gal, o qual pode ser aprovado após a análise pela equipe do 

projeto. 

Neste ano, o Projeto de Compostagem iniciou no cam-

pus 1 a recuperação de áreas com o solo degradado, a partir 

da orientação à não varrição da Serapilheira destas áreas, pa-

ra que a Serapilheira incorpore-se ao solo, enriquecendo-o 

nutricionalmente; aplicação do adubo produzido nas com-

posteiras e plantio de variedade resistente de grama.  



 

16 

PROJETO DE COMPOSTAGEM UFPB 

OUTROS           

MUNICÍPIOS QUE               

RECEBERAM     

DOAÇÕES 

1. Cabedelo 

2. Conde 

3. Santa Rita  
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COMPOSTAGEM DOMÉSTICA  

 É possível compostar grande parte dos restos de alimentos das refeições em qualquer residência, independente 

do tamanho. O processo é simples, exige poucos materiais e não exala mal cheiro, além de contribuir para o equilíbrio 

do meio ambiente, enquanto produz composto orgânico e biochorume (fertilizante líquido) para sua horta ou jardim. 

 Pode-se destinar à compostagem a maioria dos restos 

de alimentos da cozinha, além de aparas de grama e podas, 

lembrando-se sempre de picotar os resíduos ao máximo, a 

fim de acelerar o processo.  

 Alguns alimentos não devem ser destinados à compos-

tagem doméstica pois, além de possuírem elevado tempo de 

decomposição, podem atrair animais ou microrganismos in-

desejáveis, como moscas, baratas e fungos. Fazem parte 

desta lista carnes, ossos, laticínios, óleos e gorduras, arroz 

cozido e derivados de trigo, além de fezes de animais.  

 A compostagem pode ser realizada com o auxílio de mi-

nhocas ou gongolos, produzindo um composto de melhor 

qualidade. Este processo denomina-se vermicompostagem. 

Nestes casos, além das restrições já citadas, deve-se ponde-

rar o uso de frutas cítricas, flores e ervas aromáticas, bem co-

mo não colocar temperos fortes e limão, pois todos            

estes resíduos atrapalham o desenvolvimento das             

minhocas e podem até espantá-las do ambiente. 

O que pode ser utilizado 
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Separação dos resíduos Proporção úmido/seco 

Divida os resíduos domésticos em 3 baldes  
Para abastecer a composteira, coloque primeiramente 

os resíduos orgânicos, cobrindo-os com matéria seca, 

(folhas, serragem, aparas de grama secas etc.), para 

evitar a proliferação de moscas. Nos próximos 

abastecimentos, misture o conteúdo da composteira e, 

em seguida, repita o procedimento inicial. Os resíduos 

devem seguir a seguinte proporção: 

1 parte de 

resíduos 

úmidos 

2 a 3 partes 

de matéria 

seca 

Além de garantir a umidade adequada para o proces-

so, esta é a proporção correta entre materiais ricos em 

carbono (folhas, serragem etc.) e ricos em nitrogênio 

(restos de alimentos), a fim de atingir valores próxi-

mos de 30 na relação Carbono/Nitrogênio (C/N), 

faixa ideal para o bom andamento da compos-          

tagem. 

Resíduos para 

compostagem 

Resíduos orgâni-

cos que não serão 

compostados 

Resíduos 

 recicláveis  

COMPOSTAGEM DOMÉSTICA  
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